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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O presente artigo objetiva visibilizar 
questões teóricas, sociais e familiares que 
perpassam o cotidiano do atendimento da 
pessoa idosa com a Doença de Alzheimer. 
Constitui ensaio teórico a partir dos resultados 
de pesquisa de tipo qualitativa, sendo realizada 
coleta de dados bibliográficos via observação 
indireta, realizada entre os anos de 2019/2020 em 
três portais científicos de repercussão nacional 

e internacional. Os dados foram compilados via 
análise de conteúdo, sendo utilizado o método 
de Sistematização de Prática – MSP. Enquanto 
resultado fica nítido que a família recai em 
um universo de incertezas, precariedades e 
fragilidades oriundas tanto do diagnóstico tardio 
ou impreciso, quanto com as dificuldades para 
acesso ao tratamento qualificado, diante da 
necessidade de conviver com a doença. Na 
literatura constatou-se o predomínio de mulheres 
como encarregadas pela tarefa do cuidado, 
assim como necessidade de trabalho intersetorial 
e interdisciplinar para garantia de qualidade 
de vida para pessoa idosa com DA. De forma 
intensa a família vem sendo responsabilizada 
legalmente e moralmente pelo cuidado com 
contrapartida mínima do Estado no âmbito 
da proteção social que poderia  materializar 
políticas públicas de atendimento qualificada 
dispensado a pessoa idosa. Conclui-se que a 
rede de atendimento público, com destaque 
para o Sistema Único de Saúde, não garante o 
aparato que a legislação brasileira indica quanto 
à necessidade de preservação da qualidade de 
vida da pessoa idosa com DA. Assim a família 
passa a ser responsabilizada tanto moralmente 
quanto legalmente por demandas de cuidados 
que requerem múltiplos atendimentos em saúde 
que deveriam ser garantidos pelo Estado via 
Sistema Único de Saúde, entre outras políticas 
sociais públicas.
PALAVRAS-CHAVE: Pessoa Idosa; Doença de 
Alzheimer; Responsabilização Familiar. 
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ALZHEIMER’S DISEASE AS FAMILY RESPONSIBILITY AND THE 
PREDOMINANCE OF WOMEN IN THE CARE OF THE ELDERLY

ABSTRACT: This article aims to highlight theoretical, social and family issues that pervade 
the daily care of elderly people with Alzheimer’s Disease. It is a theoretical essay based 
on the results of qualitative research, with bibliographic data being collected via indirect 
observation, carried out between the years 2019/2020 in three scientific portals with national 
and international repercussions. The data were compiled via content analysis, using the 
Method of Practice Systematization - MSP. As a result, it is clear that the family falls into 
a universe of uncertainties, precariousness and weaknesses arising both from the late or 
imprecise diagnosis, as well as the difficulties in accessing qualified treatment, given the 
need to live with the disease. In the literature, the predominance of women was found to be 
responsible for the task of care, as well as the need for intersectoral and interdisciplinary work 
to guarantee quality of life for elderly people with DA. In an intense way, the family has been 
held legally and morally responsible for the care with minimal counterpart from the State in the 
scope of social protection that could materialize public policies of qualified care dispensed to 
the elderly. It is concluded that the public service network, with emphasis on the Unified Health 
System, does not guarantee the apparatus that Brazilian legislation indicates regarding the 
need to preserve the quality of life of the elderly with DA. Thus, the family is held responsible 
both morally and legally for care demands that require multiple health care that should be 
guaranteed by the State via the Unified Health System, among other public social policies.
KEYWORDS: Elderly person; Alzheimer’s disease; Family Accountability. 

INTRODUÇÃO
Estima-se que mundialmente 35 milhões de pessoas sejam afetadas pela DA, 

no Brasil, esse índice, conforme a Associação Brasileira de Alzheimer (ABRAZ, 2018), 
representava em torno de 1 milhão de casos em 2010, podendo chegar a 1,6 milhões 
em 2020. Acredita-se que esse número pode ser ainda maior, considerando a dificuldade 
de diagnóstico – que pode arrastar-se por anos geralmente em torno de especialistas da 
geriatria, psiquiatria e neurologia – e a falta de registros em bancos de dados no âmbito 
da saúde pública, pois muitas vezes os registros não se centram na DA, mas em suas 
consequências patológicas. Embora a DA também tenha ocorrência em pessoas não 
idosas – Alzheimer precoce, onde o número de casos não tem chegado a mais de 5% do 
total –, tem sido comprovado por diversos estudos que a maior incidência reside da faixa 
etária acima de 65 anos de idade. 

A discussão do presente estudo torna-se relevante, não somente pelo nítido 
aumento mundial do número de casos, mas ao considerar as transformações que ocorrem 
no seio familiar, dada as questões históricas, sociais, culturais e econômicas. A ênfase 
quando se indica o atendimento da pessoa idosa, reside no fato de compreender como 
a família cotidianamente administra a doença, sendo esta fase marcada por desafios de 
aceitação e convivência, como também, de organização do cuidado no âmbito domiciliar. A 
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referida reflexão possibilita articulação tanto de profissionais da saúde que interagem com 
as famílias, quanto com a necessidade de se materializar  políticas sociais públicas que 
possibilitem atendimento das necessidades da pessoa acometidas pela DA. Diante desse 
contexto foi realizada pesquisa qualitativa objetivando dar visibilidade a questões teóricas, 
sociais e familiares que perpassam o cotidiano de atendimento da pessoa idosa com a 
Doença de Alzheimer.

PERCURSO METODOLÓGICO 
Foi realizado estudo descritivo, exploratório envolvendo pesquisa de tipo qualitativa, 

onde a prioridade não consiste na mensuração de dados, mas no significado dos fenômenos, 
ou seja, levasse em conta o modo de vida, as particularidades e singularidade dos sujeitos 
envolvidos no estudo (MARTINELLI, 1999). Pensando no teor do estudo qualitativo não 
optou-se pelo uso de hipótese, mas questões norteadoras: Quais são as características 
da DA? Que consequências a família enfrenta ao conviver com um Idoso com DA? Que 
serviços e/ou atendimentos o Estado disponibiliza para administração da doença no 
cotidiano domiciliar? 

O artigo apresenta resultados oriundos de pesquisa bibliográfica a partir de 
mapeamento de obras publicadas em três portais de repercussão, sendo eles portal Capes, 
Scielo e Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia tendo como recorte a última década 
(2009 a 2019), visto que a pesquisa documental analisa material já divulgado voltado 
principalmente a livros e artigos científicos (GIL, 2010). Foram estabelecidos descritores 
como Alzheimer e Família, Gestão da Doença de Alzheimer e Velhice, Alzheimer e Família. 

Quanto à técnica de coleta de dados, foi utilizada a observação indireta, procurando 
captar os fenômenos a partir das perspectivas contidas nas publicações, para tanto, o/a 
pesquisador não participa de atividades in loco, mas realiza leitura constante de materiais 
selecionados a partir de critérios determinados. Enquanto instrumento de coleta de dados  
foi elaborado um  roteiro norteador com perguntas abertas centradas no objetivo do estudo 
para que as pesquisadoras garantissem a transparência,  consistência da interpretação 
e análise  com  maior rigor teórico conforme determina o sistema RAPS de checklist de 
pesquisas qualitativas. 

Foram selecionados 21 artigos em uma perspectiva de amostra intencional, pois 
respondiam aos objetivos do estudo, estavam dentro da questão temporal estabelecida, 
versavam sobre o tema de discussão central da pesquisa e compunham banco de dados 
de portais selecionados academicamente. Os resultados foram divididos em duas sessões 
onde a primeira versa sobre características, consequências, tratamentos e possibilidades 
da rede de atendimento, e por fim, apresenta-se as dificuldades e contratempos familiares 
que emergem a partir do cuidado cotidiano. 

Para a análise dos dados coletados  optou-se pelo emprego de análise de conteúdo, 
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que possibilita ao/a pesquisador/a desvendar questões que atendam a teorização dos 
resultados obtidos, pois essa técnica define “qualitativamente a presença de determinados 
temas, denota os valores de referência e os modelos de comportamento presentes” 
(MINAYO, 1994, p. 209). Dentre os autores que usam análise de conteúdo, optou-se pelo 
método empregado por Gagneten (1987) Método de Sistematização de Prática (MSP). 
A autora sistematiza ordenadamente seu método em sete etapas (reconstrução, análise, 
interpretação, conceitualização, generalização, conclusão e elaboração de propostas). 
O pesquisador não pode desconsiderar que estas etapas devem ser aplicadas de forma 
harmônica e consistente, para que realmente os dados coletados tenham um tratamento 
oportuno e os resultados sejam analisados de forma coerente. Destaca-se que a pesquisa 
foi conduzida dentro dos padrões éticos, sendo  aprovada por comitê de ética em pesquisa. 

APONTAMENTOS SOBRE A DOENÇA DE ALZHEIMER
Tem se tornado recorrente equívocos quanto a concepção recorrente sobre demência 

e Alzheimer, já que, por vezes, são indicadas como sinônimos (SANTIAGO, 2018). A 
demência constitui “um grupo de sinais e sintomas, caracterizada por desenvolvimento 
de múltiplos déficits cognitivos (...) interferência nas atividades sociais e ocupacionais e 
declínio da memória” (SANTOS, BORGES, 2015, p. 24). Assim, nem todo/a o/a idoso/a 
que tem demência necessariamente tem Alzheimer, o que estudos indicam seria o fato de 
que a DA é um tipo de demência que vem crescendo de forma intensa. A partir da pesquisa 
realizada fato preocupante reside na questão de que para um provável diagnóstico seria 
necessário vários especialistas, consultas, exames, etc., pouco acessíveis ou morosos de 
acesso via sistema público de saúde.

A DA constitui-se como doença neurológica, degenerativa e lenta. Em geral, a 
patologia leva o indivíduo a ter problemas com o desempenho da memória e funções 
cognitivas. Outro aspecto relevante seriam as mudanças comportamentais, Neves (2018) 
em palestras realizadas pela ABRAz da Paraíba/PB pontua que emergem sintomas como 
a depressão em função dos déficits cognitivos e agressividade, podendo ser fruto da falta 
de sono, desconforto em relação ao ambiente, roupas, ou qualquer outro incômodo físico. 
Existe também predomínio de apatia, onde o sujeito encontra-se desmotivado, com prática 
repetitiva de perguntas, delírios, alucinações, onde se passa a imaginar episódios irreais, 
sexualidade exacerbada, perambulação, etc. Não existem opiniões unânimes sobre a causa 
exata da doença, mas “a diminuição da acetilcolina, traumas cranianos, infecções virais, 
fatores genéticos e a presença de proteína betaamiloide sugestionam seu aparecimento” 
(KUCMANSKI, et al., 2016, p. 1023). Além disso, os pacientes têm 50% de chance de terem 
filhos também afetados pela patologia – embora os artigos apontem que o índice genético 
ainda seja mínimo, porém de qualquer forma essa questão tem se tornado preocupante 
junto às famílias. 
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O diagnóstica de DA amedronta, principalmente por conta da perda de memória 
considerada fundamental para muitos sujeitos, mas também pela falta de independência que 
a mesma pode provocar. Porém, torna-se importante indicar que o acesso a mapeamento 
genético não é viabilizado pelo sistema público de saúde, assim somente tem acesso ao 
mesmo quem tem poder aquisitivo que permita o atendimento em âmbito privado.  Estudos 
de Engel (2013) indicam que qualidade de vida e acesso à educação pregressa possibilitam 
significativas ações de prevenção, algo que pode ser buscado via políticas públicas desde 
que o Estado reconheça a importância das mesmas. 

Aponta-se em três artigos a importância do trabalho realizado pelo/a terapeuta 
ocupacional enquanto uma alternativa de tratamento para a pessoa com DA. Segundo 
Corrêa e Silva (2009), a intervenção cognitiva pode garantir melhorias na vida do sujeito, 
como na autonomia funcional e no estado afetivo com a família. A intervenção cognitiva 
pelo/a terapeuta ocupacional demonstra a necessidade do atendimento interdisciplinar, ou 
seja, a necessidade de profissionais de diferentes áreas. Entretanto, o Sistema Único de 
Saúde carece de profissionais com especificidades mais amplas como o/a TO, geralmente 
as contratações composição de equipes mínimas, envolvendo áreas básicas e/ou 
obrigatórias, como médicos, enfermeiros, agentes de saúde, etc. – não menos importantes 
– porém que não dão conta do  atendimento integral que a doença requer, principalmente na 
fase grave. É fato que a maioria das famílias brasileiras não possui condições econômicas 
para contratar profissionais fundamentais – psicólogos, fonoaudiólogos, fisioterapeutas, 
terapeutas ocupacionais, nutricionistas, assistentes sociais, etc. – que seriam de grande 
apoio no tratamento e melhoria das condições de vida do idoso/a com DA. 

Outras possibilidades para o tratamento e/ou acompanhamento, giram em torno da 
utilização de remédios inibidores – o mais utilizado por grande parte das famílias enquanto 
estratégia de controle da doença – que “atuariam contribuindo para a melhoria cognitiva 
e comportamental, de modo a estabilizar as manifestações da doença, retardar sua 
progressão e a necessidade de institucionalização dos pacientes” (COSTA, et al., 2015, p. 
3828). Embora, remédios para DA sejam disponibilizados via rede SUS, concentram-se em 
torno de poucas opções – geralmente as que têm preço menor, nem sempre levando em 
conta o perfil do idoso e a prescrição médica –. Quando as famílias apresentam receitas 
médicas oriundas de atendimentos privados, na maioria das vezes, não tem conseguido 
a medicação. Mesmo a medicação sendo necessária, não deveria ser usada de forma 
isolada,  pois se torna necessário se levar em conta  o modo como é realizado o cuidado da 
pessoa com DA, pois, com a evolução da doença é possível haver a dependência maior em 
relação aos/as cuidadores/as, o que irá exigir cuidado redobrado e toda uma reorganização 
do cotidiano da família, o que inevitavelmente  provocará alterações inclusive nas relações 
familiares. 

Os artigos analisados e que configuraram a amostra da pesquisa indicam de 
respaldo aos/as cuidadores/as, já que estes/as mantém o contato diário e suprem a maioria 
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das necessidades advindas das pessoas acometidas por DA. Ressalta-se a importância do 
papel das instituições de saúde e os profissionais do sistema público que a integram na 
disseminação de técnicas e conhecimentos para que os/as cuidadores/as compreendam 
determinada situação e possam manter, mesmo que minimamente, a qualidade e o bem-
estar de vida, tanto para quem recebe o cuidado, para com quem o presta. Destaca-se que 
essa necessidade é corroborada pelo artigo 18 da Lei nº 10.741, Estatuto do Idoso (2003), 
o qual faz referência “a obrigatoriedade de a instituição de saúde prestar atendimento e 
orientação aos cuidadores familiares e grupos de autoajuda para o cuidado de idosos” 
(BRASIL, 2003, p. 179).

Visto que “o cuidador é uma importante fonte de apoio para o enfrentamento da 
dependência imposta pela demência” (INOUYE, PEDRAZANI, e PAVARINI, 2010, p. 898) 

. Mendes e Santos (2016) afirmam que o Sistema de Saúde Público (SUS), poderia gerir 
suportes de apoio a famílias e cuidadores/as, fornecendo por exemplo,  capacitação aos 
cuidadores/as familiares e profissionais, a fim de promover a qualidade no atendimento 
para suprir às demandas decorrentes da doença, promovendo o equilíbrio e bem estar 
de ambas as partes. Porém para que atenda as mais variadas necessidades – biológicas, 
emocionais, estruturais, etc. – existe necessidade de materialização de atuação em rede 
tanto de setores públicos quanto de políticas que dialoguem de forma intersetorial com 
profissionais que estejam abertos ao trabalho interdisciplinar. 

No que se refere à rede em saúde para o atendimento dos indivíduos com a 
Doença de Alzheimer, constatou-se nas leituras realizadas  dos artigos que compõem 
a presença do SUS como suporte básico, no que diz respeito à oferta de tratamento 
farmacológico e consultas básicas, ainda de forma limitada, carecendo de profissionais 
devidamente qualificados e direcionados a determinada área – como indicado acima –. 
Existe a portaria 1.298, de 21 de novembro de 2013 (BRASIL, 2013) – Protocolo Clínico e 
Diretrizes Terapêuticas da Doença de Alzheimer –, onde consta que “os gestores estaduais 
e municipais do SUS, conforme a sua competência e pactuações, deverão estruturar a rede 
assistencial, definir os serviços referenciais e estabelecer os fluxos para o atendimento dos 
indivíduos com a doença em todas as etapas”. Porém é fato que os artigos analisados, 
mostraram que o ofertado são medicamentos limitados, consultas geralmente de clínica 
geral e exames básicos, onde atendimento especializado fica ao acaso da morosidade – 
muitas vezes o/a idoso/a entra em óbito na espera – ou contrata serviços privados.

Conforme Inouye, Pedrazani e Pavarini (2010, p. 898), “o comprometimento com 
a promoção da saúde, em suas perspectivas mais amplas, deve abarcar objetivos que 
ultrapassem a visão simplista de acesso a consultas médicas e medicamentos”, assim, 
não pode-se apenas observar a DA  de maneira isolada a outras questões. Obter real 
entendimento da totalidade que cerca o sujeito com DA deve levar em conta a necessidade 
de “identificar o perfil dessa população, bem como suas especificidades, o que possibilita 
intervenções direcionadas que poderão contribuir para a obtenção de melhoria na qualidade 
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de vida dos indivíduos” (INOUYE, PEDRAZANI e PAVARINI, 2010, p. 898). Santos e 
Borges (2015) agregam na discussão, a importância  da  preservação do poder autônomo 
de idosos/as no decorrer da doença, porém para que essa questão possa ser possibilitada 
emerge a necessidade de diálogo entre família e Estado de forma que seja compreendida 
e valorizada a experiência do/a cuidador/a.

DOENÇA DE ALZHEIMER E AS RELAÇÕES FAMILIARES
Os artigos mapeados apontam o perfil de cuidadores responsáveis por idosos/

as, incluindo Kucmanski (et al., 2016) que constatou o predomínio de mulheres como 
encarregadas pela tarefa, sendo que, “é unânime, na literatura nacional e internacional, 
a presença da mulher como cuidadora, geralmente esposa e filha” (SILVA, PASSOS e 
BARRETO, 2012, p. 726). É como se houvesse a hierarquização de pessoas no momento 
da decisão de desempenhar o cuidado, assim, a esposa ou filha, se situa em primeiro lugar 
para que, mais tarde, se pense nos demais integrantes da família. A DA provoca mudanças 
que afetam, não só a pessoa acometida, como também, o círculo familiar no qual está 
inserida, pois, “a enfermidade tem impacto significativo sobre a família e cuidadores, por sua 
longa extensão e complexidade de manifestações funcionais, emocionais e consequências 
sociais” (MACHADO, et al., 2011, p. 111). Grande parte do desgaste ocorre considerando 
que a DA gera grande demanda para o cuidador, pois, “quanto mais dependente e 
comprometido cognitivamente for o paciente, maior será sua necessidade de cuidado” 
(SILVA, PASSOS e BARRETO, 2012). No mesmo artigo, os autores constataram que o 
ato do cuidado envolve, em média, dedicar-se mais da metade do dia a pessoa idosa, em 
“pesquisa qualitativa com 14 familiares, dez cuidadores afirmaram que a carga horária diária 
era acima de 12 horas, e que alguns membros da família se sentem abatidos pela demanda 
nas 24 horas” (SILVA, PASSOS e BARRETO, 2012, p. 729). O/a cuidador/a passa ter que 
buscar conhecimento e administrar situações próprias de diversas áreas profissionais, pois 
começa de certa forma tentar atuar como enfermeiro, psicólogo, administrador, assistente 
social, etc. o que abre uma margem considerável de probabilidade de intensas fragilidades 
e erros no cuidado diário.  

A maneira como cada família enfrenta a doença e suas fases possuem características 
particulares que variam. “A doença extrapola o evento biológico em si, pois é uma construção 
sociocultural que possui diferentes significados e interpretações de acordo com quem 
vivencia e suas relações interpessoais, principalmente dentro da família” (OLIVEIRA e 
CALDANA, 2012, p. 677). Destaca-se nos artigos analisados o peso emocional e financeiro 
e o suporte prestado à família, bem como o foco em determinada pessoa da família – 
como mencionado existe o predomínio de mulheres como encarregadas pelo cuidado – que 
provoca desgaste físico e emocional. Torna-se visível a presença da questão financeira, 
pois, “[...] as variáveis socioeconômicas ampliam as dificuldades físicas, emocionais, 
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sociais e financeiras dos cuidadores” (KUCMANSKI, et al., 2016). 
Mendes e Santos (2016), através de entrevistas feitas com cuidadores familiares de 

idosos, constataram a heterogeneidade de sentimentos, entre eles sentimentos positivos: 
de missão, ou seja, “de dever moral condicionado em parte à dignidade humana e em parte 
ao vínculo familiar e herança cultural... não é uma questão de escolha, é uma missão” 
(MENDES e SANTOS, 2016, p. 127), de “[...] gratidão, o sentir-se bem, o sentir-se gratificado 
em cuidar” (MENDES e SANTOS, 2016, p. 129). Como também sentimentos negativos, 
como de desarmonia e desestabilidade, quando o cuidado remete à inversão de papéis 
que se refere “[...] à condição de dependência do idoso com DA em relação ao familiar 
cuidador, e à alteração das identidades sociais no seio familiar” (MENDES e SANTOS, 
2016, p. 128). Destaca-se também, as renúncias que “aparecem como uma repercussão 
significativa do cuidado em sua vida atual. O cuidador tem a clara percepção do que deixou 
e deixa de fazer na sua vida particular, profissional e social em função do cuidado ao idoso” 
(OLIVEIRA e CALDANA, 2012, p. 678). Pode-se afirmar que a partir das analises realizadas 
que a sobrecarga dos cuidadores é um dos mais importantes problemas causados pela 
demência. Cesário, (et al., 2017), sugerem que, o adoecimento do/a cuidador/a pode ser 
relacionado à intensa convivência com a pessoa doente, a qual é permeada de situações 
desgastantes, desestruturando a vida pessoal do cuidador, incluindo a sua saúde. Estima-se 
que entre “60% e 70% dos cuidadores familiares de pacientes com demência têm estresse 
e problemas médicos ou psiquiátricos” (SILVA, PASSOS e BARRETO, 2012, p. 109). Sendo 
que esses percentuais certamente se acentuam quando se faz o recorte de gênero – a 
prevalência da figura feminina como responsável pela tarefa do cuidado do membro familiar. 
Pois além das atividades deste cuidado especifico sabe-se que, historicamente, recaí as 
mulheres as tarefas domésticas no âmbito privado, o que corresponde a reprodução do 
patriarcalismo e as respectivas relações de exploração/opressão. 

Os artigos analisados, embora tragam importantes reflexões sobre a DA 
incluindo histórico, contexto, repercussões, etc. não proferem reflexões sobre o papel e/
ou responsabilidade do Estado sob o cenário da DA. Indicam necessidade de trabalho 
intersetorial e interdisciplinar, porém não ponderam e/ou cogitam a necessidade do 
Estado assumir papel central no campo da gestão e da execução de políticas públicas 
que abarquem tanto o cuidado em saúde ao idosos/a, quanto políticas sociais (assistência 
social, saúde, trabalho, habitação, etc.) para a família.

Mesmo que tratem de maneira tangencial a (des)proteção social do cuidador/a 
familiar – portanto, cuidador informal –,  uma vez que a grande parte das famílias não tem 
condições de remunerar um cuidador formal – reforçam que a família precisa dar conta 
de seu idoso/a. Ou seja, tem que se informar, aprender entender a doença, mobilizar 
recursos, enfim praticamente tornar-se profissional da saúde. Assim, no atendimento as 
necessidades do/a idoso/a que convive com a Doença de Alzheimer, embora o Estado 
disponha de mínimo atendimento – considerando os parcos recursos orçamentários 
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disponibilizados para a saúde pública –  predomina a responsabilização moral, afetiva e 
material do atendimento do/a idoso/a no reduto da família, sendo essa condição reforçada 
pelos artigos estudados, com destaque para o predomínio de mulheres como encarregadas 
pelo cuidado da pessoa idosa.

CONCLUSÃO
O cotidiano atendimento da pessoa idosa com a Doença de Alzheimer engloba 

uma rede pública de saúde mínima centrado na questão medicamentosa. Profissionais 
fundamentais, como fonoaudiólogo/a, terapeuta ocupacional, psicólogo/a, fisioterapeuta/o, 
assistente social, neurologista, geriatra, etc. não constam como integrantes do atendimento 
básico, o que se torna preocupante, pois a doença ultrapassa o campo biológico. 

Através da leitura dos artigos de  autores/as mapeados durante a pesquisa, 
constatou-se que há um perfil de cuidadores/as onde a mulher, geralmente esposa ou 
filha, é a responsável pelo cuidado. As famílias possuem particularidades – condições 
financeiras, organização familiar, etc. – que alteram o cuidado com a pessoa idosa e que 
influenciam o nível de desgaste e sobrecarga do/a cuidador/a. 

É preciso visualizar a importância da necessidade de expansão de  políticas e 
serviços públicos – envolvendo áreas como saúde, assistência social, habitação, trabalho 
e renda, etc. – que abranjam a pessoa com DA e a família, assim como a necessidade de 
disseminação de informação sobre a doença, caso contrário predomina a culpabilização 
da família – com destaque para o recorte de gênero – tanto via estatal quanto acadêmica, 
enquanto única para suporte financeiro, afetivo e moral.
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